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Indústria Estadual - 1º trimestre de 2023
Em fevereiro de 2023, o volume da produção industrial do Maranhão apresentou alta de 6,3% quando comparado a igual 
período no ano anterior conforme a Pesquisa Industrial Mensal (PIM.RG) divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

 Destacam-se, nesse período, as Indústrias de Transformação, que obtiveram aumento de 11,7% em seu volume de pro-
dução, graças ao resultado positivo de três das cinco atividades industriais pesquisadas (estas respondem por 90,9% do 
VTI da Indústria de Transformação estadual).

Tabela 1 – Variação (%) da produção física industrial, por seções e atividades industriais no Maranhão, em feve-
reiro de 2023.

SEÇÕES E ATIVIDADE
INDUSTRIAIS

FEV/23 E FEV/22 JAN. A FEV/23 E
JAN. A FEV/22

1. Indústria Extrativas -26,3 -14,7

2. Indústria de Transformação 11,7 12,8

 2.1 Fabricação de Produtos Alimentícios 23,1 14,2

 2.2 Fabricação de Bebidas 15,3 14,3

 2.3 Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 56,3 65,8

 2.4 Fabricação de produtos de Minerais não-metálicos -10,8 0,8

 2.5 Metalúrgica -5,6 -3,2

Indústria Geral 6,3 9,2

Fonte: PIM_RG, IBGE

No que concerne às atividades industriais, a fabricação de Celulose, papel e produtos de papel subiu 56,3% (feverei-
ro 23/fevereiro 22) e 65,8% no bimestre (janeiro-fevereiro 23/janeiro-fevereiro 22). Pontua-se que, além da maior 
alta dentre as demais atividades e possuir o segundo maior peso dentro da pesquisa (23,3%), essa atividade foi a 
principal responsável pelo bom desempenho no total da Indústria de Transformação. 
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Por outro lado, o recuo (-10,8%) na Fabricação de produtos de Minerais não metálicos e na Metalurgia (-5,6%), 
sendo que essa última atividade, possui o maior peso (27,6%) dentre as demais pesquisadas, limitou o crescimento 
da atividade produtiva do conjunto indústria de transformação no mês e na comparação com o desempenho em 
janeiro/23.

Já em relação ao primeiro bimestre de 2023, observa-se alta de 9,2% quando comparada ao primeiro bimestre de 
2022, alavancada sobretudo pelo bom desempenho das indústrias de transformação que cresceram 12,8%, apesar 
do declínio nas Indústrias Extrativas (-14,7%) e na Metalurgia (-3,2%). Vale observar que é o segundo mês consecuti-
va de queda na indústria metalúrgica, acumulando 8,8% de variação negativa no bimestre.
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